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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos em Administração tem emergido entre os séculos XX e XXI 
como uma frutífera arena de renovação nas ciências, o que repercute em uma clara 
ampliação de temas e atores envolvidos ao longo do tempo que são observados à luz 
de um olhar que simultaneamente é comprometido com a explicação das realidades 
concretas e com a prescrição de planos e estratégias para as organizações.

Corroborando com a agenda de estudos administrativos no Brasil, o presente 
livro, “Gestão de Organizações Públicas, Privadas e da Sociedade Civil”, tem definido 
em seu título o objetivo de apresentar uma plural agenda de estudos com base 
em pesquisas desenvolvidas pela comunidade científica nacional sobre modelos de 
gestão da realidade organizacional lato sensu do país.

Fruto de um trabalho coletivo engendrado por quase cinquenta pesquisadores, 
oriundos de instituições de ensino superior públicas e privadas de todas as regiões 
brasileiras, esta obra traz contribuições que valorizam a pluralidade e a construção 
científica do campo de Administração da partir de um trabalho interinstitucional no 
país.

Organizado em dezenove capítulos, este livro foi estruturado por meio de uma 
lógica discursiva de gradação crescente, na qual os três primeiros capítulos exploram 
estudos de gestão público-privada, passando para cinco capítulos focalizados na 
gestão pública, até se chegar aos dez capítulos seguintes que abordam estudos de 
gestão privada.

No primeiro eixo de capítulos, sobre gestão público-privada, são abordadas 
de modo genérico as diferenças e convergências entre a Administração Pública e 
Privada, bem como de modo específico as relações virtuais de consumo e o papel 
regulatório do Estado, além daquelas relações entre o Setor Público e o Setor Privado 
na produção do American Way of Life.

No segundo eixo de capítulos, focalizado em gestão pública, as pesquisas 
apresentadas abordam diferentes exemplos de sistemas de gestão e de governança 
pública no Brasil, a partir de um olhar específico de estudos de casos sobre políticas 
públicas, respectivamente identificados por análises sobre as políticas orçamentária, 
de saúde, segurança pública, controladoria e infraestrutura.

No terceiro eixo de capítulos, sobre gestão privada, dois capítulos apresentam 
uma natureza teórica em contraposição a oito capítulos com estudos de casos 
empíricos, os quais em sua totalidade exploram temáticas com foco setorial (mercado 
acionário e comércio varejista), bem como em organizações de ensino superior, em 
empresas multinacionais, ou, ainda relacionadas a empreendedores.

A fundamentação para o desenvolvimento destes dezoito capítulos reside em 
um recorte teórico plural, mas cujo recorte metodológico exploratório, descritivo 



e explicativo possibilitou, tanto, a convergência de procedimentos de revisão 
bibliográfica e documental no levantamento de dados, quanto, a adoção diferenciada 
de técnicas de hermenêutica, estatística e análise de discurso na interpretação dos 
dados.  

Com base nas análises e discussões construídas ao longo dos dezoito capítulos 
exibidos nesta obra, há uma rica contribuição teórica, metodológica e empírica 
para o enriquecimento deste plural e crescente campo de estudos científicos em 
Administração no Brasil, o qual cada vez mais se amplia em suas agendas, temas e 
atores em razão de produções como esta, que vislumbram o debate a partir de um 
esforço interinstitucional coletivo.

Em nome deste frutífero trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, 
comprometidos com as realidades organizacionais públicas, privadas e da Sociedade 
Civil, bem como com a própria construção de um rico e plural campo de estudos 
em Administração no Brasil, convidamos você para explorar conosco as diferentes 
facetas teóricas e empíricas nos temas abordados ao longo deste livro.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Segundo o Fórum Econômico 
Mundial de 2018 o Brasil está na lista dos 20 
países mais perigosos do mundo, aparecendo 
em 13°. No topo da lista aparecem El Salvador, 
Venezuela e Nigéria, respectivamente em 
primeiro, segundo e terceiro. Ainda segundo 
o Fórum, grandes partes dos países mais 
violentos se concentram na América do Sul, 
América Central além da África.  Diante 
deste cenário, o trabalho visa identificar 
variáveis socioeconômicas que possam estar 
relacionadas com grau de violência que incluem 
o Brasil na lista dos países mais violentos 
e assim poder contribuir em quais políticas 
públicas deve-se priorizar diante dos recursos 
limitados. A variável dependente associada à 
violência selecionada foi a Taxa de Homicídio 
e, aplicando a análise de regressão múltipla e 
com o auxílio do aplicativo SPSS, identificou-se 

que as variáveis independentes ou explicativas 
mais relevantes foram a taxa de analfabetismo 
e a taxa de latrocínio face as demais variáveis 
independentes ou explicativas como, taxa 
de desemprego, taxa de pobreza, taxa de 
latrocínio, taxa de tráfico, dentre outras.
PALAVRAS-CHAVE: Violência, Regressão 
Múltipla, Taxa de Homicídio.

1 | 	INTRODUÇÃO

O artigo aborda variáveis que explicam a 
taxa de homicídio nas Unidades Federativas 
do Brasil no ano de 2014 e a revisão da 
literatura busca compreender a associação 
das variáveis socioeconômicas que estão 
relacionadas com o grau de violência no 
país. O ano de 2014 justifica-se em função 
dos dados das variáveis selecionados para o 
estudo estarem completos neste ano e nos 
anos seguintes a 2014 estavam incompletos ou 
inexistentes nas fontes consultadas. Todavia 
as variáveis relacionadas no estudo continuam 
em destaque frente à literatura. 

Segundo o Fórum Econômico Mundial 
de 2018 o Brasil está na lista dos 20 países 
mais perigosos do mundo, aparecendo em 
13°. No topo da lista aparecem El Salvador, 
Venezuela e Nigéria, respectivamente em 
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primeiro, segundo e terceiro. Ainda segundo o Forum, grandes partes dos países 
mais violentos se concentram na América do Sul, América Central além da África.  

Diante deste cenário, o objetivo é identificar quais variáveis socioeconômicas 
explicam a taxa de homicídio no ano de 2014 no Brasil, além de identificar quais 
possam estar relacionadas com grau de violência que incluem o Brasil na lista dos 
países mais violentos. Dentre as variáveis relacionadas do trabalho, a dependente, 
associada à violência foi a Taxa de Homicídio, as demais, foram consideradas 
como independentes. Aplicando Análise de Correlação de Pearson e Análise de 
Regressão Múltipla e, com o auxílio do software SPSS, identificou-se que as variáveis 
independentes ou explicativas mais relevantes foram a taxa de analfabetismo e 
a taxa de latrocínio dentre as variáveis contempladas da pesquisa. O resultado 
deste trabalho indica uma forte tendência para as polítcas públicas sociais serem 
direcionadas para a educação representada pela taxa de analfabetismo e segurança 
representada pela taxa de latrocínio.  

2 | 	ANÁLISE MULTIVARIADA: REGRESSÃO MÚLTIPLA

Levine, Stephan e Szabat (2017) defendem que a técnica de Regressão 
estabelece a relação matemática, quantifica o efeito e identifica observações fora 
do comum que existam entre uma variável dependente e uma ou mais variáveis 
independentes. Nesta mesma linha, Rodrigues e Paulo (2012) complementam que 
a relação entre uma variável dependente quantitativa e duas ou mais variáveis 
quantitativas ou qualitativas (variáveis dummies) independentes podem ser descritas 
por meio de uma equação matemática. As variáveis independentes também são 
denominadas de explicativas finalizam os autores.

Por outro lado Levin e Fox (2012) defendem que a Regressão Múltipla é uma 
generalização da Regressão Simples. Adicionam o coeficiente de determinação 
múltipla como a proporção da variância da variável dependente explicada por um 
conjunto de variáveis independentes. Em outros termos, o coeficiente de determinação 
múltipla é o valor que explicam de forma conjunta a intensidade que as variáveis 
independentes provocam na variação da independente.

Já Huck (2008) afirma que em alguns estudos a regressão é aplicada para 
predizer resultados de uma variável baseada nas informações de outras variáveis. 
Já em outras investigações a regressão é usada para explicar o porquê de variáveis 
diferentes impactam em uma determinada variável de interesse. A mesma linha de 
pensamento é adotada por Miller, Freund e Jonhson (2011) onde citam o efeito das 
condições climáticas na corrosão de materiais ou o efeito da temperatura do forno, 
humidade e o conteúdo de ferro na resistência da cobertura de uma cerâmica. 
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3 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

De acordo com Soares (2014) ao analisar o acúmulo da violência e a 
criminalidade no Brasil e a “corrosão” dos direitos humanos, com ênfase na taxa 
de homicídio, identificou que o Brasil, em 2010, apresentou uma taxa de homicídios 
de 27,4 (taxa/100mil), superando as taxas de homicídios de 1,0 na China, 3,4 na 
Índia, 5,3 nos EUA, 7,6 no Paquistão, 2,7 em Bangladesh e, 13,7 na Rússia. Ainda 
conforme o autor o destaque foi para a cidade de Maceió, 1° lugar no rank das 
cidades brasileiras com a maior taxa de homicídio em 2012 e 6ª posição no rank 
mundial das cidades com alta taxa de homicídios por 100 mil habitantes. Com 
relação a homicídios e juventude no Brasil, em 2013, o país é o 4° do mundo em 
índice de homicídios de adolescentes e jovens, perdendo somente para El Salvador, 
Venezuela e Guatemala. 

Cerqueira, D. R. de C; Kahn, T.; Murray, J. (2013) afirmaram que entre 1980 e 2010 
houve um milhão de homicídios no Brasil. Esse aumento foi seguido de desigualdade 
social, a quantidade de homens jovens na população, maior disponibilidade de arma 
de fogo e uso de drogas. Historicamente o Brasil apresenta altas taxas de homicídios, 
em torno de 26,2 por 100.000 habitantes em 2010, em comparação com uma média 
de 19,0 por 100.000 habitantes. O número de homicídios no Brasil entre 1997 e 
2007, foi mais do que o número de mortes em guerra civil em outros países. 

Cerqueira, D. R. de C; Kahn, T.; Murray, J. (2013) afirmaram que entre 1980 e 2010 
houve um milhão de homicídios no Brasil. Esse aumento foi seguido de desigualdade 
social, a quantidade de homens jovens na população, maior disponibilidade de arma 
de fogo e uso de drogas. Historicamente o Brasil apresenta altas taxas de homicídios, 
em torno de 26,2 por 100.000 habitantes em 2010, em comparação com uma média 
de 19,0 por 100.000 habitantes. O número de homicídios no Brasil entre 1997 e 
2007, foi mais do que o número de mortes em guerra civil em outros países.  

4 | 	METODOLOGIA

Os dados do trabalho estão vinculados aos 26 estados brasileiros e Distrito 
Federal no ano de 2014. O ano de 2014 foi adotado em razão da disponibilidade das 
informações das variáveis selecionadas para o trabalho, ou seja, anos superiores 
algumas informações não existiam ou estavam incompletas. No tratamento dos 
dados foi utilizada a estatística de análise multivariada. Dentre a análise multivariada, 
optou-se pela Análise de Regressão Múltipla, por ser a mais adequada para explicar 
o resultado de interesse do trabalho, a taxa de homicídio. 

A pesquisa caracteriza-se como exploratória, englobando a abordagem 
quantitativa e o aplicativo usado para o tratamento dos dados foi o SPSS, versão 20. 
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As respectivas fontes das variáveis consultadas estão resumidas  na  Figura 1 
a seguir.

Variáveis Fonte

Taxa de homicídio Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública

Taxa de desemprego IBGE/PNAD

Coeficiente de Gini IBGE/PNAD

Taxa de Pobreza IPEADATA

Taxa de latrocínio Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública

Renda per capita IPEADATA

Taxa de tráfico Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública

Densidade demográfica IBGE

Taxa de analfabetismo IPEADATA

Figura 1 - Resumo das variáveis utilizadas e fontes. Fonte: elaboradas pelos autores (2019)

5 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os resultados do primeiro tratamento dos dados estão apresentados na Tabela 
1. São valores médios coletados das fontes citadas na Figura 1. 

Estado

Tx de hom
icídio

Taxa de 
desem

prego

C
oeficiente de 

G
ini

Taxa de Pobreza

Taxa Latrocínio

R
enda per capita

Taxa de Tráfico

D
ensidade 

D
em

ográfica

Taxa de 
A

nalfabetism
o

Alagoas

61,9 13,1 0,501 9,66 1,80 604 7,80 119,58 23,59

C
eará 48,6 8,2 0,506 8,30 0,80 616 21,70 59,38 19,15

Espírito 
Santo 39,2 7,1 0,492 1,67 1,30 1052 122,70 84,28 5,83

G
oiás 39,6 5,2 0,450 1,09 2,60 1031 93,00 19,18 7,51

M
aranhão

27,8 8,1 0,529 10,33 1,10 461 12,00 20,64 22,16

M
ato 

G
rosso 40,8 4,8 0,460 1,64 1,60 1032 89,00 3,57 7,99
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Pará 40,2 9,7 0,486 5,98 2,20 631 27,70 6,47 10,99

Paraíba

37,8 8,5 0,513 7,11 0,40 682 0,00 69,84 20,53

Pernam
buco

35,7 9,5 0,507 7,11 0,90 802 38,60 94,53 15,56

Piauí 21,4 6,0 0,501 7,47 1,10 659 10,30 12,7 22,97

R
io de 

Janeiro

30,0 8,1 0,525 1,61 0,90 1193 71,40 376 2,96

R
io 

G
rande 
do 

N
orte 45,7 12,1 0,496 6,05 1,80 695 3,30 64,54 18,75

Santa 
C

atarina

11,3 3,1 0,421 1,21 0,80 1245 75,00 70,29 2,98

Acre 24,7 9,8 0,542 6,47 0,90 670 41,10 4,81 13,69

Am
apá 31,0 10,3 0,470 2,15 2,00 753 8,00 5,26 3,89

Am
azonas

28,6 10,8 0,530 5,19 1,20 739 34,80 2,48 6,65
Bahia 38,1 10,0 0,527 6,37 1,30 697 34,00 26,78 15,62

D
istrito 

Federal

25,0 9,5 0,582 1,14 1,80 2055 185,70 492,82 2,77

M
inas 

G
erais 20,7 7,1 0,485 2,19 0,30 1049 88,90 35,35 7,02

Paraná 22,7 4,6 0,453 1,46 0,90 1210 99,00 55,6 4,44

R
io 

G
rande 

do Sul

22,8 4,5 0,476 1,70 1,30 695 120,70 41,7 6,51

São Paulo

10,3 7,9 0,493 1,99 0,90 1432 60,50 177,42 3,25

M
ato 

G
rosso 

do Sul

22,8 4,5 0,487 1,14 1,60 1053 100,70 7,33 6,51
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R
ondônia

28,8 5,4 0,470 3,80 1,00 762 75,00 7,36 8,28

Sergipe

45,0 8,7 0,485 4,46 1,50 758 11,10 101,27 18,76

R
oraim

a

14,5 8,2 0,502 2,96 0,60 871 9,50 2,22 7,63

Tocantins

21,8 6,4 0,515 5,57 0,90 765 31,50 5,39 13,46

Tabela 1 - Variáveis relevantes e seus respectivos valores médios de 2014
Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

De acordo com a Tabela 1, os três estados com as maiores Taxas de homicídio 
são Alagoas (61,9), Ceará (48,6) e Rio Grande do Norte (45,7), todos da região 
Nordeste. Observa-se que a Taxa de latrocínio e a Renda per capita não são as 
que estão com os piores indicadores socioeconômicos.  Ou seja, há necessidade 
de avaliar de forma mais abrangente a fim de verificar e explicar de forma mais 
técnica e não de forma simples, isolada e imediata o resultado da Taxa de homicídio. 
Desta forma, serão aplicados instrumentos estatísticos de correlação linear de 
Pearson, nível de significância da correlação e outras técnicas apresentadas no 
texto para verificar e encontrar explicações para questões do tipo será que a taxa 
de analfabetismo tem influência sobre a taxa de homicídio, ou será que a renda tem 
mais impacto na taxa de homicídio no estado? De acordo com a resposta descrita 
pelo modelo pode-se inferir no direcionamento das políticas públicas nos elementos 
mais relevantes, diante de recursos limitados seja em valor, tempo e outros limites 
peculiar de cada estado.

Para verificar o nível de correlação (relacionamento) entre as variáveis utilizou-
se coeficiente de correlação Pearson, com auxílio do SPSS, apresentado na Tabela 
2.

  

Tx .  
hom

icídio

Tx. desem
p.

C
oef.  G

ini

Tx. Pobreza

Tx. 
Latrocínio

R
en. per 
capita

Tx. Tráfico

D
ens. D

em
o.

Tx.  
A

nalbetism
o

Tx. homicídio
P. Correlation 1 ,522** ,064 ,464* ,460* -,408* -,298 -,021 ,551**

Sig. (2-tailed) ,005 ,752 ,015 ,016 ,034 ,131 ,919 ,003
N 27 27 27 27 27 27 27 27 27
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Taxa 
desemprego

P.Correlation ,522** 1 ,587** ,556** ,193 -,266 -,496** ,189 ,417*

Sig. (2-tailed) ,005 ,001 ,003 ,334 ,180 ,009 ,344 ,031
N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Coeficiente de 
Gini

P.Correlation ,064 ,587** 1 ,405* -,128 ,066 -,040 ,471* ,260
Sig. (2-tailed) ,752 ,001 ,036 ,525 ,743 ,842 ,013 ,190

N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Taxa de 
Pobreza

P. Correlation ,464* ,556** ,405* 1 -,122 -,713** -,724** -,248 ,906**

Sig. (2-tailed) ,015 ,003 ,036 ,546 ,000 ,000 ,213 ,000
N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Taxa 
Latrocínio

P. Correlation ,460* ,193 -,128 -,122 1 ,035 ,128 ,033 -,047
Sig. (2-tailed) ,016 ,334 ,525 ,546 ,862 ,524 ,869 ,816

N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Renda per 
capita

P. Correlation -,408* -,266 ,066 -,713** ,035 1 ,766** ,719** -,694**

Sig. (2-tailed) ,034 ,180 ,743 ,000 ,862 ,000 ,000 ,000
N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Taxa de Tráfico
P. Correlation -,298 -,496** -,040 -,724** ,128 ,766** 1 ,460* -,691**

Sig. (2-tailed) ,131 ,009 ,842 ,000 ,524 ,000 ,016 ,000
N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Densidade 
Demográfica

Pearson 
Correlation -,021 ,189 ,471* -,248 ,033 ,719** ,460* 1 -,271

Sig. (2-tailed) ,919 ,344 ,013 ,213 ,869 ,000 ,016 ,172
N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Taxa de 
Analfabetismo

P. Correlation ,551** ,417* ,260 ,906** -,047 -,694** -,691** -,271 1
Sig. (2-tailed) ,003 ,031 ,190 ,000 ,816 ,000 ,000 ,172

N 27 27 27 27 27 27 27 27 27

Tabela 2 - Coeficientes de correlação entre as variáveis.
*. Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed)
**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed) 

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

A Tabela 2 informa que a correlação de Pearson entre a Taxa de homicídio, 
tem maior relevância, com a Taxa de analfabetismo (0.551) do que com Taxa de 
desemprego (0,522). Em sequência, vêm a Taxa de pobreza (0,464), Taxa de 
latrocínio (0,460) e Renda (-0,408), sendo esta negativa, ou seja, atua na forma 
inversa, quanto menor a renda maior a taxa de homicídio. As demais ainda tiveram 
valores ainda menores de correlação de Pearson com a Taxa de homicídio, por 
exemplo, o coeficiente de Gini (0,064) que mede a desigualdade ou distribuição de 
renda. Quanto ao Coeficiente de Gini, cabe um comentário adicional, mesmo sendo 
positivo o seu valor a formulação técnica do coeficiente estabelece que o mesmo 
varie de 0 a 1 sendo que quanto mais próximo de 1, maior é a desigualdade de renda 
e quanto mais próxima de 0 (zero) menor é a desigualdade de renda.  Ainda dentro 
das taxas de correlação negativa, aparecem a Taxa de tráfico (-0,298) e a Densidade 
demográfica (-0,021). Ambas apresentam uma correlação de Pearson baixa e por 
terem sinal negativo implicam direções contrárias ao da Taxa de homicídio, conforme 
já citado, ou seja, quanto maior o seu valor absoluto menor é a Taxa de Homicídio. 
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De acordo com Devore (2006), Larson e Farber (2010), a taxa de correlação de 
Pearson é uma correlação linear e varia de -1 a + 1 passando pelo valor 0 (zero), 
sendo quanto mais próximo estiverem de -1 ou +1 têm-se uma tendência para uma 
correlação mais forte e quanto mais próximo os valores tenderem para o valor 0 
(zero) mais fraca é a correlação. Em outros termos, os valores extremos seriam, valor 
0 (zero) nenhuma correlação linear, -1 ou +1 uma correlação máxima ou perfeita. 

Em sequência determinou-se o grau de explicação de regressão conjunta da 
variável dependente Taxa de homicídio com todas as variáveis independentes. A 
finalidade é verificar o quanto cada uma delas impacta ou explica a variação da Taxa 
de homicídio quando uma delas varia e as demais permanecendo constantes, por 
meio do nível de significância. Os resultados estão na Tabela 3

	 Coefficientsa

Model
Unstandardized Coefficients Standardized 

Coefficients t Sig.
B Std. Error Beta

1

(Constant) 95,141 32,791   2,901 ,010

Taxa de desemprego 3,390 1,060 ,704 3,197 ,005

Coeficiente de Gini -197,435 72,847 -,533 -2,710 ,014

Taxa de Pobreza -1,002 1,525 -,239 -,657 ,520

Taxa Latrocínio 4,162 3,102 ,189 1,342 ,196

Renda per capita -,022 ,011 -,603 -2,078 ,052

Taxa de Tráfico ,164 ,062 ,634 2,633 ,017

Densidade 
Demográfica ,040 ,024 ,374 1,663 ,114

Taxa de 
Analfabetismo 1,293 ,518 ,743 2,494 ,023

 Tabela 3 – Coeficientes da tx. de homicídio e variáveis independentes
Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

a. Dependent Variable: Tx de homicídio

Conforme Larson e Farber (2010), quando a correlação linear é significante 
pode-se estabelecer um modelo linear que melhor descreve os dados. Ainda segundo 
estes autores o nível de significância é melhor quando o coeficiente de correlação 
se aproxima de 1 ou o nível de significância se aproxima de zero. Neste critério, na 
Tabela 2, coluna Sig, verifica-se que os níveis de significância aceitáveis foram: Taxa 
de desemprego, Coeficiente de Gini, Taxa de Pobreza, Taxa de Tráfico e Taxa de 
Analfabetismo. As demais: Taxa de Pobreza Taxa Latrocínio Densidade Demográfica 
não se mostraram significantes. Assim, com base na análise dos dados da Tabela 
2, existe uma correlação linear entre a taxa de homicídio e a Taxa de desemprego, 
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Coeficiente de Gini, Taxa de Pobreza, Taxa de Tráfico e Taxa de Analfabetismo. 
O mecanismo aplicado para se avaliar o nível de significância foi o stepwise por 

meio do SPSS. Segundo Cunha e Coelho (2012), Wang e Chen (2015), “stepwise” 
é um método de busca sequencial onde cada variável é adicionada e verificada se a 
contribuição das variáveis existentes no modelo continua significativa diante presença 
da nova variável. Se não, as variáveis que estão no modelo serão eliminadas. Os 
resultados do Stepwise se encontram na Tabela 4.

Coefficientsa

Model
Unstandardized 

Coefficients
Standardized 
Coefficients t Sig.

B Std. Error Beta

1
(Constant) 20,367 3,781   5,386 ,000

Taxa de Analfabetismo ,958 ,291 ,551 3,297 ,003

2

(Constant) 6,614 5,018   1,318 ,200

Taxa de Analfabetismo ,998 ,241 ,573 4,136 ,000

Taxa Latrocínio 10,728 3,055 ,487 3,511 ,002

 Tabela 4 - Coeficientes da Taxa de homicídio e variáveis independentes melhor modelo
Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

a. Dependent Variable: Tx de Homicídio

Baseando-se na Tabela 4, verifica-se o modelo 2 apresenta melhor resultado 
de significância com (0,000) para a Taxa de Analfabetismo e (0,002) para a Taxa 
de Latrocínio. No modelo 1, a significância (0,003) é maior. Observa-se ainda que 
a Taxa de Analfabetismo tem maior significância. Maior significância implica maior 
confiança ou probabilidade de explicação da variável independente no valor da 
variável dependente, não quanto o tamanho do seu impacto. Isto será esclarecido 
na descrição do modelo matemático, a seguir.

O modelo de Regressão variada baseada nos dados da Tabela 4 ficaria:
ŷ =6,614+0,998 X1 +10,728 X2, onde:
ŷ = Taxa de Homicídio
X1 = Taxa de Analfabetismo
X2 = Taxa de Latrocínio 
A constante (6,614) estima que o número o número da Taxa de homicídios 

ficaria em torno de sete, se a Taxa de Analfabetismo e a Taxa de Latrocínio forem 
iguais a 0,00. Ou seja, a constante basicamente não traz efeitos práticos para o 
modelo diante das variações das variáveis socioeconômicas. 

Já o coeficiente da Taxa de Analfabetismo de 0,99 estima que a Taxa de 
Homicídio cresça em torno aproximado de uma unidade no período considerado, 
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para cada unidade de variação da Taxa de Analfabetismo e o coeficiente da Taxa de 
latrocínio de 10,728 implica no crescimento da Taxa de Homicídio aproximado de 11 
unidades, para cada variação uma unidade adicional na Taxa de latrocínio.

Outra forma de interpretar os coeficientes seria, por exemplo, sejam dois 
estados com iguais valores de Taxa de Homicídio. Se um dos estados tem uma 
variação de uma unidade a mais na Taxa de Latrocínio (X2), o efeito líquido dessa 
diferença é aumento em torno de uma unidade na Taxa de Homicídio (0.998). De 
forma semelhante, para interpretar o efeito líquido da Taxa de Analfabetismo, deve-
se considerar que os dois estados estejam com a mesma Taxa de Latrocínio.  Se 
um deles aumentar de uma unidade a Taxa de Latrocínio, o resultado na Taxa de 
Homicídio dessa variação será aproximado de 11 unidades na Taxa de Homicídio 
(10,728).

Por meio do R Square (R ao quadrado) determina-se a qualidade do grau de 
explicação conjunta de qual modelo melhor explicaria. Os resultados estão na Tabela 
5.

Model R R Square Adjusted R 
Square

Std. Error of the 
Estimate

1 ,551a ,303 ,275 10,2786

2 ,735b ,540 ,501 8,5267

a. Predictors: (Constant), Taxa de Analfabetismo

b. Predictors: (Constant), Taxa de Analfabetismo, Taxa Latrocínio

c. Dependent Variable: Tx de homicídio 

Tabela 5 - Coeficientes de determinação ou explicação do modelo (Model Summaryc)

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 

O valor de 0,540 indica que 54% do resultado da Taxa de Homicídio são 
explicados pela Taxa de Analfabetismo e pela Taxa de Latrocínio, verificado no modelo 
2. No modelo 1 o R Square não seria relevante, apenas 30,3% seriam explicados 
pela Taxa de Analfabetismo. Ou seja, quando se inclui a Taxa de Latrocínio há um 
aumento de 23,7% de explicação ao modelo, ver Tabela 4.

6 | 	CONCLUSÃO 

Com a análise dos resultados, conclui-se que as variáveis que mais explicam 
a variação da Taxa de Homicídio de um estado da Federação, que por sua vez 
representa o Índice de Violência no Brasil, são a Taxa de Analfabetismo e a Taxa 
de Latrocínio. As demais são excluídas do modelo sejam por não apresentarem 
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uma correlação forte com a variável dependente seja por terem uma intercorrelação 
recíproca onde acabam não contribuindo de forma significativa quando inseridas no 
modelo. Desta forma, o modelo proposto se resume à ŷ =6,614+0,998 X1 +10,728 X2, 
onde: ŷ = Taxa de Homicídio, X1 = Taxa de Analfabetismo, X2 = Taxa de Latrocínio. O 
resultado do modelo tende a priorizar as políticas públicas e sociais para a segurança 
e educação nas Unidades Federativas do Brasil. Cabe alertar que embora tenha sido 
considerada apenas a variável taxa de homicídio como representante do indicador de 
violência (morte) em nenhum momento está se negando a relevância de outros tipos 
de violências, seja do tipo emocional que podem causar reflexos até irreversíveis 
ou uma reação em cadeia de violência, agressão, estupro, roubo ou outros. A 
limitação teve a finalidade apenas para se ter como foco o índice de homicídio como 
representante da violência. Nada impede outros pesquisem a existência ou não da 
correlação de outros elementos de violência, tais como as sofridas pelas crianças, 
pela população em conflito de guerra, dentre outros.
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